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Resumo: Em 2020, um grupo de extrema-direita, chamado “300 do Brasil”, ocupou 

Brasília. A extrema-direita é um espectro político que abrange grupos que propõem 

rupturas com a ordem democrática, defendendo uma estrutura nacionalista, cristã e 

conservadora. Neste artigo demonstramos como esses extremistas se apropriaram do 

passado espartano, visando a radicalização dos jovens.   

Palavra-chave: Esparta. Usos do Passado. Extrema-Direita. 

Abstract: In 2020, a right-wing group called “300 do Brasil” occupied Brasília. The right-

wing extremism is a political spectrum that encompasses groups that propose ruptures 

with the democratic order, defending a nationalist, Christian and conservative structure. 

In this article we demonstrate how these extremists appropriated the Spartan past with 

the aim of radicalizing young people. 

Keyword: Sparta. Uses of the Past. Right-wing. 

 

Introdução  

Este texto começou a ser pensado após a leitura do artigo, Why 

History? [Por que História?], escrito por Stricker (1992). No texto, o autor 

responde à indagação do porquê utilizamos a História para validar, entre 

outras coisas, o nacionalismo? E é bem simples perceber essa força 

legitimadora, quando as autoridades competentes, em muitos 
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lembrar que, na Esparta Antiga, não havia pátria ou patriotas, muito 

menos cristãos reacionários. 
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